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I Guater de Guimarães 

Ensaio biográfico 

(Comi. da pág. 65 do vol. XXXIX) 

No princípio do século passado houvemos de sofrer 
aquela lamentável Invasão Francesa, que por lodo o Pais 
espalhou a assolação e a ruína. Ainda hoje se podem ver 
os vestígios dos crimes que as hordas de Napoleão come~ 
eram. incendiaram, destruíram, roubaram, lançaram a per- 

turbação e desquiciaram de tal maneira a vida interna da 
Nação, que nunca mais o bom equilíbrio tornou a ser res- 
tabelecido. 

Da imaginação do povo português ainda se não apagou 
completamente a visão de horrores que esses bandidos prati- 
caram. Nos museus de França ha, para perpetuar os roubos 
do nosso património artistico, milhares de preciosidades; na 
nossa linguagem popular restam vestígios do ódio merecido 
que ao Invasor se criou na alma colectiva da Nação. 

O povo só, abandonado dos seus chefes, deixou se 
esmagar, nos primeiros momentos. À desventura era tão 
grande, a calamidade tão desproporcionada às mesquinhas 
resistências que podiam opor-se-lhe. .. Dara que resistir? 
Dela barra fora, ausentava-se D. João VI ,  pela fronteira 
dentro precipitava-se o alude dos soldados de Masseira, 
esmagando, nivelando, pulverizando tudo. 

Mas passado o pânico, eis que o Velho Leão de sete 
séculos de vida heróica, agita os entorpecidos membros, 
encrespa a juba, toma os enferrujados damasquinos, e ao 
grito de independência sacude para além das sagradas fron- 
teiras da Pátria o vil invasor. Foi um momento angustioso 
e heróico, em que os nossos pais igualaram os nossos avós, 
e vieram provar ao mundo que embora poucos, em Portu- 
gal só cabem Dortugueses, ou a quem Portugueses quise- 
rem dar hospitalidade. Nada mais. 

O grito de independência ecoou no Pais, levantando 
um incêndio patriótico em todo ele. 

S I Guater de Guimarães 

Ensaio biográfico 

(Comi. da pág. 65 do vol. XXXIX) 

No princípio do século passado houvemos de sofrer 
aquela lamentável Invasão Francesa, que por lodo o Pais 
espalhou a assolação e a ruína. Ainda hoje se podem ver 
os vestígios dos crimes que as hordas de Napoleão come~ 
eram. incendiaram, destruíram, roubaram, lançaram a per- 

turbação e desquiciaram de tal maneira a vida interna da 
Nação, que nunca mais o bom equilíbrio tornou a ser res- 
tabelecido. 

Da imaginação do povo português ainda se não apagou 
completamente a visão de horrores que esses bandidos prati- 
caram. Nos museus de França ha, para perpetuar os roubos 
do nosso património artistico, milhares de preciosidades; na 
nossa linguagem popular restam vestígios do ódio merecido 
que ao Invasor se criou na alma colectiva da Nação. 

O povo só, abandonado dos seus chefes, deixou se 
esmagar, nos primeiros momentos. À desventura era tão 
grande, a calamidade tão desproporcionada às mesquinhas 
resistências que podiam opor-se-lhe. .. Dara que resistir? 
Dela barra fora, ausentava-se D. João VI ,  pela fronteira 
dentro precipitava-se o alude dos soldados de Masseira, 
esmagando, nivelando, pulverizando tudo. 

Mas passado o pânico, eis que o Velho Leão de sete 
séculos de vida heróica, agita os entorpecidos membros, 
encrespa a juba, toma os enferrujados damasquinos, e ao 
grito de independência sacude para além das sagradas fron- 
teiras da Pátria o vil invasor. Foi um momento angustioso 
e heróico, em que os nossos pais igualaram os nossos avós, 
e vieram provar ao mundo que embora poucos, em Portu- 
gal só cabem Dortugueses, ou a quem Portugueses quise- 
rem dar hospitalidade. Nada mais. 

O grito de independência ecoou no Pais, levantando 
um incêndio patriótico em todo ele. 

S 



S .  GUALTER 1)1~: Gun1,u:K1‹:s 

Guimarães, o velho berço da nacionalidade portuguesa 
foi, se não a primeira, das primeiras povoações que sacudi~ 
ram o jugo estrangeiro. Todos os habilanles da nobre Vila 
se levantaram como um só homem no comum esiôrço. 
Clero, Nobreza e Povo, como ao Íempo ainda era uso di- 
vidir as classes, emularam em generosidade e heroísmo. O 
clero da Colegiada, o clero secular e regular, as associa- 
ções e irmandacles deram o salutar exemplo de fornecer 
em grande pari os subsídios para lão palriólico feio. 

A irmandade de S. Gualter também concorreu; c, 
alenta a magreza do seu pecúlio, com larga mão, o fez. 

Lemos no livro de Àclas, ao//vas 13, v. .- 
Termo que Mandou fazer a Meza anual 

da lrm.**" do Milagrozo S.'" Gualier 
em q. Se de Clara a oferta do dinhr.° 
Com q. e l a  Conírebuiu p. o Êzerciio 
Dorfugues desl indo a Resiauraçâo 
(d) 0 Nosso Reino da Impila e Vio- 
Ienia Sobordinação dos Francezes. 

NL 

Àos 5 do mes de Àgosfo de 1808 anhos nessa Ígr." 
de 5. Ftân_c° da V.a de Guiar." donde se acha esfabale- 
cida â Nossa Venerave/ Írmd." do Milagroso S. Goa/fer 
Estando em Meza o Juiz Com os mais Vogais e â major 
p.'° da /rmd.e Com voada â Som de Campa rangida na 
forma do cuslume ahi pelo Sobre dito Juiz foi preposto em 
Como a Nossa fiel e briosa Nação lendo achado sempre 
como _ 
fendo se p.* doce e grafo a Sobordinaçâo aos Seus âma- 
veis Drincepes e 5nr."** Naturais agora acabava de despe~ 
danar as cadeas de ferro em q. persumia fiwzellos gemer o 
major soberbo o maior embiciozo mais afeiçoado e Vi /  
uzurpador q. Vio o mundo o Exame Napo/iâo e Como 
p." este gloriozo em nodos os Por fuguezes gera/mf* se fí- 
nhâo feito soldados e enfie Si havia escolhido hurra bri- 
/hanfe porção de Ínlrepidos guereiros q. hoje formäo um 
Exercito ÍnconquiSlavel o que] Se des f i a  a Expu/sâr fora 
desse Reino aperƒida Nação Franeeza eadezern baraçar 
oÍ€'egio Trono p." Vermos Cheio de Alegria Sentado nele 
o Nosso Legitimo Senhor e Day Era nesesario que essa 
Santa Írmd." Com Corressem Com dr.° p." a./uda dos 

/nlruso e em Sufiível o Juno do alvejo dominio e 

a 
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1:1¬: \T Í STA 1)1‹. G VIM zuêãlfs 

gastos e pro visoíns do Sobre d." Exercfƒo ouvida por fo- 
dos Com Soeis/âçáo essa bem Justa e digna proposlâ foi 
por nodos Gerâlm. Ie âfienfâdo Se Confrib u/'cem Com Sete 
mi/ e duzentos Reis e sendo Com onzõís q. //se fosse po- 
.sivel de q. dclermírf arco ao Tl2ezr." q. dad." Coanlíâ fizece 
enfregâ Coando lhe /oce pedida pr. ordem do Goberno de 
que mândâräo etc. I 

Foi pouco, mas essa pouquidade Íem compensação na 
inflamatória acta. 

* 
Volvidos anos sabre esta calamidade, novo flagelo 

veio amargurar a Pátria. E se o antecedente foi lamentável 
c causou preiuizos enormes, o de 1854- leve ainda mais fa›‹ 
tais consequências, porque foi a perturbação da vida reli- 
giosa. Perturbação cujos perniciosos eleitos, tarde ou nun- 
ca, se remediarão por completo. 

A expulsão das Ordens Religiosas foi uM mal imenso. 
Tema nunca assaz desenvolvido nem encarecido, conquanto 
por muitas vezes tratado. 

Como em geral todas as lgrelas conventuais, ficou a 
de S. Francisco de Guimarães abandonada, fechada ao 
culto. Para remediar esta falta reuniram-se as Irmandades 
ali erectas, resolvendo contratar um capelão que no vene- 
rável templo dissesse Missa aos fiéis, pelo nienos nos dias 
santificados e domingos. 

Os irmãos de S. Gualter esportularam-se na sua quota 
parte para perfazer a quantia de cinquenta mil reis, a im- 
portância do ordenado do capelão. 

E` o que nos faz saber o seguinte : 

cá Termo por onde a Mezú e Irmandade 
mandou se observase e reieficase 
o termo q. fes a Irmandade de S.i° 
Anionio e Senhora da Conceição a 
respeito ao P. Capelão que adminis- 
frase essa Igreja (I). 

"Aos  cinco dias do me de Septembro de mil e oiço 
centos e lrinía e quatro nesta Igreja de etc. .  . Ahi pe lo  

(=) Livro das Àcfas foi. 17. 
• 
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S. GUALTER DE GUIMARÀES 

Juiz foi perposio que como a Igreja Íinha estado achada 
por cauza de não haver quem a admenislrase, delreminou 
a Irmandade de Santo Antonio porvidencias asses justas 
para haver hum Capelão que admenisíra-se a Igreja a 
quem darão  sincoenla ii reis anuas (anuais), repartido 
pelas Irmandades desça Igreja o que Iizerão por Íermo 
apouco dias, ao qual nos reportamos e reíeficamos e que» 
remos que ao mesmo Capelão se pague o ajuste alias ao 
mesmo Capelão se pague o ajuste pormeiido na queile 
Íermo conforme se obrigão as mais Irmandades da caza a 
porpução de cada hum etc.=› 

Àinda a generosidade d e l a  pobre agremiação se ma- 
nifesíou noutra obra que não sabemos se persiste ou se 
desapareceu, porque não Íirámos a claro o que seja o co- 
relo de que a Àcla da foi. 10." do citado livro faz menção. 

*Termo em que a Meza e lmandad.° deier~ 
minou se desse de esmola p.° o Co›‹ 

reio .. . 
Aos vinte dias do mez de Maio de 1805, estando em 

Meza o Juiz, e mais v o g a s  que de presente servem, de 
Íerminarão, que o Thizoureiro da Irmandade desse a esmola 
de doze mil e oito centos p.1 a obra do Coreto , o Corêlo 
p.a servir em fedas as festividades do Santo; assim se de- 
terminou etc. 

Era costume de muitas irmandades, costume espalhado 
por todo o País, distribuir, em determinadas ocasiões, pelos 
Irmãos, obiectos de piedade, como escapuláríos, estampas, 
rosários, etc. Este uso também era observado pela nossa 
de S. Gualter. Assim o diz o 

<Ír.° por onde a Irmandade determinou 
que se fizesse hum Caixão para a 
ser com a madeira do Àlmario velho, 
vendo O que sovejasse; e q. sahindo 
a Irmandade se desse por sornes qua- 
tro rozarios de 60 reis cada hum etc. 

"Àos seis dias do mes de Àgoslo de mil oiro censos e 
Írinia e sete a n o s ,  e le. . . . .  ahi disse o .Juis que quando 
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REVISTA DE GVIMAR S 

s a i a  a Irmandade senão aiuniavam os Irmãos em rezão de 
que só se davão dois rozarios de sincoenia reis cada hum 
contrario isto ao Cuslume das mais Irmandades que davão 
quatro rozarios de oilenla reis, e como paresia justo que O 

Cuslume daquelas se introduzisse na nossa para se ajunla- 
rem Com milho vontade a Irmandade nos a Companha- 
menlos de seus Irmãos defuntos e mesmo nas funçois so- 
Iemnes determinarão unanimamenle que desde f i e  em- 
dianle quando sahisse a Irmandade se desse quatro rosa- 
rios de sessenta reis cada hum a quem sahisse por sornes 
etc.» 

(Liv. das Àcl. foi. 56). 
* 

E em matéria de obras damos mais uma acta apenas, 
que folgáramos não ter existido. Dor ela se fica sabendo 
que também a Irmandade de S. Gualter é quinhoeira na 
culpa d a  pecaminoso transformação da magnifica igreja gó- 
tica naquele. aleijão que nossos olhos hoje contemplam, 
e com o qual o nosso espírito sofre. . . Reza neste teor o 
dito * Termo» (Liv. cit. foi. 4-I): 

*Àos oito dias do mes de Março de mil oito centos 
quarenta e quatro a n o s  e t c . .  . veio o Doutor João An- 
tonio de Oliveira Cardoso.. . .  para enfeito de tomar a de~ 
clamação da maioria dos Irmãos desta Irmandade de São 
Gual te r . . .  sobre se davão o seu consentimento a aliena- 
ção da parte do Capital da mesma Irmandade que havia 
esta oferecido para reparo desta Igreja . . . . . . . . . . 

OS 

se aliene e entregue aos Mezarios da Veneravel Ôrdem 
Treceira de São Francisco a quantia de quatro mil e oito 
censos reis mela ele. 

ea 

E logo a Foi. 45 segue outro que não ousamos copiar 

e quese  rotula , 
*Termo pelo qual a Irmandade de S. Sexual 

fer deliberou se concorresse pro-raia 
para a reedificação do Zimborio da 
Igreja de S. Francisco. » 

24 

Foi perpetrado o crime arlisiico no ano de 1855. 
O zimbório é aquela lanlerneia, inútil para a ilumina- 
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são interior do templo,- - já demasiadamente iluminado com 
os múltiplos e enormes janelões abertos nas paredes - e 
que no exterior aparece escarranchada no cruzamento das 
linhas do telhado, dando a lamentável impressão de terem 
pasto em cima da igreja um mirante, ou um depósito de 
água para abasto de qualquer caseiro estabelecimento que 
a exija vinda daquelas alturas. . . 

Àbominável! Quando desaparecerá dali aquilo, e se 
restituirá ao telhado a sua forma pura e original de cruz, 
que tão bem dizia como as vastas proporções do belo 
edifício ! ? . . . 

1 ‹ 

(Conf¡nua.) 
TH. G. 
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